
 

NO  ACONCHEGO  DO  PAI 

Mensagem recebida por psicofonia no CEII em 17.09.2007  

Boa noite a todos!  

Que a paz e o amor de Jesus esteja no coração de cada um.  

Irmãos de caminhada, poderíamos aqui, neste momento, enumerar uma série de 
dificuldades e de aflições. Por exemplo, quem não viveu ou vive um problema de saúde, a falta de 
emprego, o excesso de trabalho, preocupação com o marido, preocupação com a esposa, os pais 
com os filhos ? Quantos filhos também têm problemas e preocupações com seus pais ! 
Preocupação com a segurança... Enfim, queridos amigos, quem está imune a essas aflições ?!  

Não existe aflição maior ou menor. A dor de um irmão não é maior ou menor que a aflição 
do outro, independente do momento e da circunstância em que se vive. Cada um sofre, cada um 
sente à sua maneira, com o seu jeito de ser. E o que cabe a cada um de nós ? É como foi dito 
aqui esta noite: cabe-nos compreender o próximo e cabe também uma auto-compreensão.  

Mas talvez a dor e a aflição sejam intensas em determinado momento. Queridos amigos, 
ao invés de gritar e lamentar, de revoltar-se, olhem para o alto e acreditem que o Pai, na sua 
infinita misericórdia, jamais desampara os seus filhos. Pensem Nele e olhem, digam para Ele:        

“- Senhor, talvez nesse momento eu me ache pequeno para tamanha aflição. Sabe Pai, eu 
me sinto só, me sinto infeliz. Eu gostaria que fosse diferente, eu necessitaria e necessito de 
ajuda, eu não encontro alguém que me auxilie, muito pelo contrario. Apenas tenho encontrado, 
Pai, aqueles que me apontam as minhas limitações e também as minhas imperfeições. Sabe, 
Pai, eu tenho dificuldades em aceitar as minhas imperfeições. Como é difícil, Senhor, dar um 
passo e dar o outro seguinte. Eu gostaria que fosse diferente !”  

Sabe amigos, somente com o fato de por alguns instantes buscarmos o aconchego do Pai 
e desabafar, de compartilhar com Ele as nossas angústias, com certeza já nos sentimos mais 
leves, mais aliviados e também já não nos sentimos mais sozinhos. Então, esse é um dos grandes 
exercícios, como foi falado aqui esta noite, que devemos ter, não somente em um momento do 
nosso dia, mas exercitarmos a cada momento da nossa jornada.  

Vamos compartilhar com o Pai. Unam-se a Ele e jamais desanimem ou desistam, porque 
talvez hoje esteja chovendo, mas amanhã o sol brilhará e essa esperança, e essa luz, e essa 
certeza deve ser o motivo do nosso caminhar. Nada se acaba, nada se limita, então não vamos 
deixar a nossa vontade e a nossa força acabar. E com toda certeza estaremos sempre juntos, 
unidos e nos ajudando mutuamente. Ninguém sofre sozinho e com toda certeza todos nós 
seremos felizes juntos.  

Que o Pai abençoe a todos ! Graças a Deus.  
 


